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••• 
O E~POZE~DE~SE 

com a tenacidade, com a to do formoso concelho em j outros d'Espozende, fallando em· soldados muni1los de espingardas 
porfia inabalavel que as que vivemos e que tanto assun~pto sobre que_ bw,~emente \e de ca11liões, prontos a _despeda· 
victorias se conseguem, amamos. 1 se fara t?daa luz necess~~na? Não; 1 çar~se uns ªº .. s outros; s~o ne~es
esse mesmo incesso que Sendo estas as nos- ~. se hoie o fazemos, e porque; . sana~ as fabnc·\~, _as oficrnas,11 on• 

. . ia bastando de farça por parte . de sae um ·aluvião de objectos 
por momentos os nossos sas. palavras se~tidas e j d'aguellles que n'esta villa se pro·. inuteis e nocirn~, e 011de milhares 
brados teem tido ao pu- rapidamente escriptas no I püzeram causar a tristeza e a de- de homens, de mulheres e de 

-:er~ gnar pelo bem-estar e pe- dia do anniv~rsario do 

1

. solução . em mttitas familias,' cr~anças, c?mo outras tantas ma-

º 
~lilU Al_il_ll (\r ~1 R~ARIO lo progL·esso d'esta te1•ra, nosso pequeno JOrnal, apé ... tambem JU~tamente .com a <<Ro- quinas passivas s~ extenuam du--
1)11 :U 111 ·' não serão mais do que nas em troca da firmeza. tan~ad~)> ~imos ~edir que se fa- ranle i~, 12 e b horas de tra-

,.,~:1--,.,, um incentivo na consecu- dos nossos pL·opositos e do J ~a iusuça immediata, pondo _em ; ~alho; e forçoso que se desp~-

-
,._t. : __ ~.'(\\( \1"'.>-~,- .- , . . _ . I b . ,· _ hberda~e os pretensos consplfa- 1. rnem os campos e encham as c1-
~ 1 -:Jl ii'-..; _ ÇcLO e na I eahsaçao da su- .om ex~to da sua existe~- dores d Espozende, que em nossa, dades com as snas tabernas, os 
~ " \SSA 1 · prema aspiração para que eia, mais urpa vez pedi- opinião e na de gente da mais · seus hospitaes; fatal e encarcera-
&::.'.. .[ 1 0 J e 0 vivemos desde que funda- mos a coadJ. u vaçfio e o ªI)Oio _ respeitavel e grada d' esta villa, 1 mento de milhares de homens: 
~~""'- vinte e seis an- · d · · · d · ~'82 

11 
i v e rsario da mos este jornal. N'esta de todos os amigos d'Es- não são m•:is o que.umas vK.tl- , co~venienle que as outnn~s de 

, \ crença continuaremos vi- j pozende na santa cruzada j mas de antigos e radicados od1os , Cns1?, b;iseadas na concord1a, no 
fundação cl ' este joi·nal, 7. 0 , l l , , , , . l t . pessoaes, a que convem desde perdao das ofensas, no amor do 
da ultima serie, pois con- \ enc o, e e quer eI so? p1 o-1 q~e i.a antos annos temos já pôr cobro. , proximo, sejam inculcadas ao povo 
ta em sua estante 26 YO- gresso e o desenvolv1men-1 vmdo_ fazendo. - , por sac~rdotes de \'arias seitas em 

• • ·u~Efl81*4~ conti11ua luta e debaixo de forma dé 
lumes sabidos. Dizer o que rliOL~TOl estupiJas lendas sobre a c ·eação 
tem siuo a fórma pela qual . . O TEST.\lfENTO DE >) do mundo e rio homem sobre a 

temos sempre tentado in- íl~ rR,~~íl~ rílllll~íl~ D'~~ríll~ND~ ' /Ev,·erto·' . expiação das culpas, ~obre C3le terpretar o programma ,,.V 
1 

cu aqnelle rito ou sacramento. 
que a nós mesmos desde Pois 11ão ~erá lão natural isto 

· · li d I t como é natural as fol'migas e as 
o primeiro l a e uc a anelhas viverem nns seus trnracos 
tra<;amcs, o mesmo: se- e cortiçris em luLas co :1tinuas e 
rá que procurar a respos- Recebemos n'um dos dias tra a Republica, desde que se sem a somura sequer de u111 iJeal 
ta no fado de peL' si da preterita semana um interes- apure que p::opositadamente se na mente? 
bastante eloquente e deYé- ' sante jornal publicado na cida- quiz dar credito ao depoimento Eis como fala o comum do~ 
1'3.S consolador constituído : de de Braga sob a denomina- de testemunhas sem valor mo- bomens. 
pela prolongada existencia 1 ç~o de •A Rotandade)>. Corre r~l, n~m cathegoria social defi: Com tudo, o coração humano 

t d - 1 n elle o acurado da forma e da ' mda, e claro que contra estes e recusa ou,·il-os. 
tI ie 0 . n?,SSO mo e~to se- , redação, parallelamente ao bom 1 que a justiça tem de ser impla- me inslHgiu -se constantemen-
manano Jª conl~ .. E~tre a j senso, ao superior criterio com ' cavel pelo muito que injustamen- te contra a vida que se b:is1'Ía na 
escassez de notic1ano, a que é escripto desde a primeira li- te fizeram soffrer ao~ outros. 1 mentira, e sem nunca deixar de 
carencia de assurn ptos pes- j nha á ulti1!11. Ainda bem; e ~ão s6 i Por isso é que, indo talvez 'r'olst~i 1 compelir. os homens a gui~r-se de 
soaes que a Yida ele pro- pelo mmto qu~ o n?sso iovem 

1 
mais l?nge do qu~ «À ~otand 't- . • prefereacia pela rasão', ho,1e .. mais 

vincia conta, sem duvida l 'ollega podera mcutir de bom . de)), 1~os. não ped1m?s soque sei Nenhum h_omem 1gno.ra ou dei· do que nunca, porfia nesse lnten-
, ,,t l . e de são em todos os que o 1 faça iusuça no sentido de se dar xa d0 presum1i' que a vida não e lo. 

que so ~m as~e o . P~-0 
1 lêrem, como tambem pela con- . liberdade immediata aos preten- ! o que devia ser, e qne a nossa Não esculeis os que assim fa .. 

qual e1~cai emos cl missao solação que nos dá a camarada- sos conspiradores d'Espozende, ! ocup;ição é quasi que exclusiva- Iam··: 
que ~l nos mesmos traçamos 1 g~m com ~ão extremados p~b- mas ta~bem no sentido de que ; mente a de nos felicitarmos uns Se.1a ~ss~ _ou outro semelhan .. 
podia soerguer, sustentar , dmos da ~1berdade e da J usttç1. a seguir s~ puna?1 ?s. ca~sado- ~o~ outros. ~abe·se que para ser te. o rac1oc11110 do . ., homens .•• 
e tlesenYolYel' as pequenas Como o 1ornal ~A Rotand~tde>), . res da pnsã'J cuia miusuça se ~ f~ltz, e para 1<_1zer egualmente fe- sep qnal fô1· .ª ~orç:i, q·ne ros ar
colurnnas de«Ü ESPOZEN- ! tambem nos sentimos a a:ic1.a de prove; i \1zes ~s d~ma1s homen . ., é preciso 1:aste_ no. turhdhao do mundo, pa· 
bEXSE E' j brad1r bem alto que arnna de E com asco, confessamos, em primeiro Jogar que amemos 0 ra, cxamrna-te, reflele . 

.i. >> •• ~ que esse as- 1 tudo e a par dos princípios im- que tratamos d' este assurnpto a proximo como a nós mesmos, e Eis o que peço aos mens se• 
pecto re\ elado no lemrna rnortaes que a aJoriosa Republi- 1 cui·o silencio que só aaora o aes· c1ue se não for possível fazer-lhe melhantes em vesperas de volta1• . l l o . 1 b b . fi . d d que O _encima e pe O . qu~ ca Portugueza sancionou com a to louvavel e sympathico da ! o q11e nós dcsej :1rnos que nos fa . ao m nllo e on e procedo. 
se obngou desde o pnmei- 1 data de 5 de Outubro de .1810, 1 «Botanda:te)> nos obnga a rom- ; çam, tem~~ obngação de lhe não 

1

. LUIZ LEITÃO 
ro instante é representado 1 de\·~ haver ~empre a mais ex- 1 per, te1:c1onavamos guardar. 1· fazer aqui!~ qne não queremos 
lrn defeza dos interesses 1 te~s1va apphcação ~o brocardo E ~ com asco, tantas são 1 para nós. E, de_ r~~to, 0 que nos 
l d l ,·_ I ~a~m?: «su;nmum ~us, ~umma i as lagnmas que nos causJm. a: rnculcam. as relig1_ões de todos os :rtl:endieidade profis-
oc~es P?rque esc e O PII miuna)>. E que so assun, se , lembrança de tudo quanto foi e ; po\'Os e e o que dita e aconselha slonal 
rneiro dia propugnou e ter- podera evitar que os desm1n- I está a ser o que pretendem fa- a razão e a consciencia de c:1da um. 
çou armas, por yezes n'u- dos d'uns originem a desgraça zer para apresentarem como cons- Â ruína do involucro malerial, E' um dos g1·andes m<des 
ma esperança e n'uma cer- d'outro? concatenando-se d'esta pimdor, por exemplo, esse ~ntel- que nos ameaça a cada instante, J sociaes em. Portugal, a vadia
teza de yencer, por outras forma mfindaveln:ient~ uI!la ~- hgente e honesto rap~z, liberal l~mura -. nos prematnramente o ca- gem me~d1ca~1te. H.ou ba aos 
SÓ para satisfazer a cons- , pocha de _represahas i~extmgm- como poucos o são nesta ter- r:ater etem~ro de toJ?s os nossos pnbres e 1 nvtü1~os a maior pár-
. _ t . ,·_ I vel. Avengu~l~a, p:Jr isso, uma ra, que se chama Manoel Boa- aLo_s exteriores, por isso a nossa t~ do obulo ca1·1doso o curte vi· 

ciencia c~uan O d.O .C~lmpn i veZ":, . a cupab1hdade do~ q~e a- ventura. umc3 preocupação, aquela de que 
1 
cios e até c1·ime~ nesse deso-

mento d um elevei impos-,-~usaram, dos que ,.delmqmram, O ~oave~tura, cor~esp?n- nos pode res. ultar o. ~nc~D_tro. do nesto modo de vida. 
to, implacavelmente caia sobre el- · dente nesta villa de vanos ior- b~m estar e da paz d esprrllo rn-1 Fazer um cadastro rigoro-

Hoje, y o 1 vi d os os , les a punição pelo q_u~ aos ou- naes repubiicanos .da capital, el- d1spens~\'eis; ~a o~edie;1cia meti- so dos _pob!'es, e n:iante-los a 
olhOS }Jal'a Ü lonainqUO 1 tros fizeram Soffrer ll1JUStamen- le meSf'.-10 por multas veze~ deu Culosa a Conscrencta e a razão ... ! paro_qu1a rnspectIVa, . dando 
assado em e ue t)tantas te. , . . ª. este iornal. a honr.a de ms~- 1 Mau_ grado est_a ve1·dade ser de ! desuno ~os falsos pedintes, à 

P . I . . , E bom dizer-se isto desde nr algúns artigos cheios da mais 1 ha mm to conhecida, os homens, um se1'v1ço de altissimo valo1· 
tragechas e comedias hze- já, por causa d'um bem elabo- intensa chamma patriotica e re- 1 em vez de seguil-a, matam: rou- moral, queá Republicacumpt·e 
mos correr ª? longo do 1

1 rado, bem dedusido, humaqita- pubicana. Espírito culto," que ! bam, viole~tam. D'ahi resulta que fazei". 
tablado d'este JOrnal, é-nos rio e justo artigo que o jornal nunca dobrou a espinha em vé· em vez de permanecerem no jubi- Porque não havemos de 
grato Yerificar que em na- em. referencia publica no ~eu pri· nias subservientes, ~i-lo, porém, l?, na paz e no _amor, sof~·em, las- nós ini~iar essa bela _obr~? ~ 
da atraiçoamos 0 fanal dos me1ro numerc_i sob a ep1graphe que de repente se ve preso, tal-\ t11nam-se, e nao e!penm~ntam ta1:efa e ardua,_ ma.s na? tao d1· 
nossos desiü"nios de ha 26 «Faça-se Justiça>). · vez. pelo horr?roso dehcto ?e ser uns pelos outros senao o od10 e o f1c1lcomo a pr1me1ra vista pa-

0 Ora., desde que se apure of· amigo do Reitor das Marmhas! medo. rece. Havemos de voltar ao 
annos. . ficialmente, como não será díf- Por ser amigo do seu ami~ Em Lodo o mundo o homem assunto. 

Alguma c01sa em fa- ficil de apurar, a exactidão das go, bem ao contrario de mui- procura dissimular a vida iusen- , :=::fS:~'!§~-am~~-. 
vor de Espozende temos tremendas accusações que n'el- tos que do Reitor foram ami- sata a que se dá, esquecendo, su
conseguido para descanço le s_e faz contra os fautores, or- gos emquanto !hc~ foi P.r~cis~ 1 focando mes~o os soluços, mas 
nosso; 0 muito que não gamsadores, delat~res, mento- p~ra os seus des1g1~1os poh.ucos. sempre e~1 va~. . . . . . 

t 
'd , · res ou como queiram chamar, E agradavel, assim, revl\·er a Mas, d1r-se-ha talvez: e 10d1s-

emos conseO'm o sera m1- ! . · d - . l ·d · · o d'um celebre processo pohuco dór e o esgosto que desde o peusa\e que a vr a sela assim; 
norado por aquell~ com· , em que aqui envolveram crea- primeiro dia nos causou nao s6 é iudispe_nsavel q•ie haja impera· 
pensadora consolaçao. , \ turas incapazes de abrigar~m se· a prisão do nosso companheiro J dores, rei::! governos, par~a1~cnlos 

E d~ resto ~omo e quer um pensamento hostil e-011., 1 BÇ>aventura como ·ª · àe todos_ os 1 que super~utcuJau~ cm uulhoes de 

DAZIT4 DAS 4L~ll41 
8emannrio 111u11trndo de pro• 
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OS ADUBOS PARA ~AVA PAPEIS VELHO~ dade ele pensamento que nos garan"' mens, mulheres e creanças1 chont-1 A sentença, que se não fez cie-r 
te a lei do páiz, vam e riam ao mesmo tempo por morar, conctemnou pr0visóriamentc 

Estamos na epoca de se tratar cla acfobação ••..••• • .••••••• •.•.••••••• verem que Deus, ao contrario dos i o Réo a galés pcrpetLtàs até baixar 

!Jara as favas , por isso aconselhamos todos os CARTAS do OUTRO M. UN. DO Se afinal te mandarem para al- maioraes da terra, os protegia por' uma portaria do rriinistro da justiça 
avrn<lorcs a não deixarem <le aplicar as aduba- guma masmorra, só pelo grande cri- aquella fárma. a fim de mandar erigir u:na fôrca 

Ções acforpa,las a e3fa cubmi e á lidlllre:ta <lii D 
terra cm qne fôr semead:i. Se todos os lavrado- me que commettes-te em censurar eus retirou-se. em logar publico da Vil la para en-
i'es nssin1 fizessem n::io seriam diminutas asco- Caro Vieira, os actos olygarchas, 1'e(lebe com re- Foi, porém, infeliz; pois estava . forcar-se 11 ella o desconheciào reo-
iheitas, como ulfiniamenfo t~m sucedido. A cui- signação a Sertte11ça e lembrazte que decretada a sua sentença-não podia, 1 que éra o pae e se;z/:01 nosso 11 

tum <la fava, cm geral, dispensa 0 azote quan- Deus, senhor nosso, ainda mais sot- rt'esta terra, dizer as verdades; n@m E foi-'Se novamente pa:-a à ca-
do as terras não estcjan1 cinpobreddas1 1nri;s • • • • • • • · • • ' • • • • • • • • • • • • ' • • • . 
pelo contrario precisa ele bastante potassa. e aci- Depois de uma temporada na ai- freu só para nós remir do pecado, 1 proteger os desgraç_ados. deia com grande gaudio dos olygar-
do [osforico, que são iudispensaveis para qne a gidez do tumulo, onde a eternidade Queres que reprodusa a histo- 1 Preso e mettido na cadeia da chas e religiosos. hypocritas, em-
fava se <lescnrnl1·a e pro<lmi" abandantcmentc, é um grande alivio aos sofft'in1en- t'ia d'elle quando passou por Espo- comarca foi_ entregue á guarda de 1 qüanto a classe póbre chorava e las-
f~~;t:'.'~~:,~;~t;~;1~isd:0{~~ªr~:;~.i~~it: 17~~~~~ªc~: tos hu111anos, vo.lto _em esplrito a ~ende e toda a casta d_e velhacada un1 êx-policia muitc secula!' de q~e!11 I timava a sôrte do infoliz. 
vc-r a terra, especialmente potassa; que é a prin- . este malfadado rincao; onde te en- que ~ara c~m ~-li~ praticaram ? 1 º. re_clu~o procura sàber da recttdao 1 · .............. . ............. . 
cipal cxigencia da fava. •, 1 contras, segredando-te a horas mor- Ets ª histoua. . . da JUSttça ~oca!. . _ bs aqui em rapidos traços a his-> 

Temos muitas informações de varios pon- tas da noite_, 0 que me vae de ran- -·C~ns~ando ao ho~em ?eLts O astuc1~so carc:r~1ro nao ~e Ca~- toria que ouvi e que tem perfeita 
tos <lo paiz com respeito á vantagerp na aplí- coroso no Ultimo deste enórrrle re-l que o_ s habitantes da tena tta.ns_- ço_Lt_ de te_ce1 os matoies elog1_os as J analog1·a com o caso do teu J·ornal e 
taçc1o tla poL1ssa na cultura da fava e das on- L . 
tras leguminosas, tendo-nos partidpaclo un1 frc~ _pouso a que fui obrigado pelos des- li gredtam descar~damente ª sua _811 sabias sentenças que têem salrnfo d_o ! que nada significa comparando com 
guez do norte que, devido á potassa, obteve gostos dos ímpios que em mim vi- . ~presentot!-se neste mundo em tta- . tribunal e se lhe offereceu para servir i 0 que soffreu 0 grande Antonio Rv 
1nals do dobro de colheita, do que em outra ram um azorr~g. ue ás suas v~leida- !, J_es d.· e pedinte talqualmentG um pe-

1 
de_ em~~nho a um p~16·~onagem tO-' · drü.rnes Sampaio. 

parte sem potassa; um iavrn<lor <le Vidigueira . _ d ) t t d el l 1 ~ 
diz-nos tambem em carta que teve mais 5 se- d~s balofas e as suas pretençoes es- iegt ino, N . .. • 

0 po 1 :co e a O: r i,.,taso, 0 qua Agóra, outra coiza: Para qué 
mentes devido á potassa; este mesmo lavrador to1cas. . Suppoe-se qtle: uma vez, elle a- se, confe::.sava amiudadas v~z:s e quiz Deus conhecer esse povo? 
te1·e em vinha com adubo completo rico em Ouve e attende: t~·avess?u ou passou por todas a~ ~~e pe13: P_as~hoa da _Res.urretçao~ e 1 Nãà áchas que era melhor que 
potassa mais. <lo dob;o. <;iue a não a<luba<la; um 1 ••••••• , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • freguez1as que compoem? nosso_ ~on- eia am1s~1ssrn:o do JLU~, e podia, elle se preocupasse com as regiões 
lavrador de Cuba participou-nos que os favaes Seria por falta de palavras do : celho e em qL_ta_lqLtE!r d ellas visitou Pº. r~anto, mtlutr na sua JUSta absol- do eter e se de1·xasse de observar de 
que levaram potassa deram melhor vcgct:aç-io e D -
4 sementes a mais. Poderiamos eitar inumeros baptismo qtte os filho,,i d' esta ten'a 1 a !:Ilia casa tvin~ onde encontrou viçao. . . , . perto as misetias humanas? 
exemplos. Deve, portanto, empregar-se ag9ra não podem occupar cargos na mes-. sem~re~ em q:ias1 todas,_ gran~e _E pedm-lhe seis vmtens para Era certamente. 
antes das sementeiras nm dos adubos especiaes ma que os viu nascer ? I m_ulttdao de fieis_ q_ue . ouviam re1t- co.mprar r.ascg,nte em casa do amigo Por isso e a: par d' estes exem• 
da marca registada TREVO DE 4 !<'OLHAS, t . d ca d R k d . 
apropriados á natureza <la terra, n.os 474, 477 , Não quero trazer para aqui n1tti- gt0samen e as pre 1 s e seu~ pas- 1 ' ar 0· pios, eu te recommendo novamente 
480, 483, on enteio o fosfato Tomaz jun• .tos outr.os exen1p1os até. ?º que t.>r~s .. Mas estas, ª~ co;:itrano d_~ j , *. . a política d.) grande Não te rales1 
to com o cloreto de potassio, ou o snperfosfato tem soffndo a classe mant1ma, es- vetsarem s~br_e ~ vei da~et~a doutrt 1 E chegado o dia dJ Jl1lg1.rrlento, se quizeres viver e:n paz. 
Junto com 0 cloreto de potassio, podendo 0 pecialmente os ofúciaes da marinha na do Chnstiamsm_o, hmttava?'l-se at1uíndo a::> t1'iblinal grande quanti-1 Que i.mporta que a povo c.onsLt• 
cloreto ser substitui do pela kainite. Estas mes- h tt - d t n tes 
mas adubações .servem para feijão, ervilha e mei'cante a quem sobrecarregaram de a c amar.ª- ª ençao os _ot v~ . dade de curiosos. . ma a carne podre dos monopnlios e 
grão. impostos por muitos annos, apêzar para ª elei~ao dé ~eputad.)~ ª realt- I Interrogado pelo jttiz, confessou ô pâo fabricado com a latinha da 

. A m:a O. Herolcl _& C.-ª, '1.e Lisb~a, e e~~ de não .exercerem o seu mister na sar-s~ no dta seguinte, . ~ o crime de que o accusavam, 111as, , kaolino, ou que se envenenem uns 
sucursa~ i:in :ort,o, P,un1~.~111º'"• _Rego~ e Fa_ sua patna e estarem d'esde ha mui- Estavam aquc~las casas cort~er em sua defeza deduz o seguinte: ! outros.? Isso pouco ou nada deve 
ro, dá todas lls .nfonna1.tes e esclarecuuento, . - . tidas em associar:oês de convemen- - ' . . 
ilcccssarios pam estn an outra Gnltura e tom _ to. naturaltsados. braztleiro!:! .e, como . . . '?>' 1 -Qúé nao fez prosehtos nem importar. 
ttclubos. de .t?das as qualidades para remessa taes pagarem os tributos a este paíz. ctas pohttcas? . . conspirou contra a religião do Es- j E pondo aqui uni pont0 final, róJ 
immediata.· 1 Mas ve-se, em rapida analyse, O 

1
_Deus Supiemo: JUStamente tado, antes demonstrou ao povo a go-te o favor de dispensares um 

~~~a- que no pessoal que compõe a co- c~ntranado c?m 0 _que ~cabava de verdadeira douttina do Christianis- cantinho do teu jornal dando publi-
; marca. os escriyães são todos de v~r e presenciar, nao deixou de ma- n)o. 1 cidade a e..;tas mal alinhavada3 li· 

CORRESPONDENCIA ,; fóra da terra e dos l officiaes de mfesta~· 0, seu desco~t~ntamento en- ! -Que censurou a política por ' nhas qúe só teem o valor de scien-
r 
1 

diligencias, um, filho de Espóz~nde, tr~ ª . ing:m~a- multtdao que -~ a- atrevida e se metter na casa de tiflCál' esses meus bons amigos de 8. B.\RIHOLOlfEU DO ~lt\R 10 alcançou este logar, não menos cé- plaudi_a fJen~ti:amei:te ào º\lvuem~ Christo; senhor nosso, onde só a . que eu ainda em espirito não morri 
' lebre, dado como se. de:1 o exagera- lhe p'.onunciar as suas santtssunas 

1 
Deus se dev: a~or~r: . 1 e sim me acho betT1 disposto para 

~'um dos ultimas dias foi do pre90 porque foi feita a t!'artsa- palavias. . 
1
. , , 1 -Que nao e fo1t1ce1ro, e, as cu- attender ~a tudo que quizerem-o 

ção. _ 1 Des~ora 1sados d est arte .º5 pas- ras que faz, 9ão simplesn1ente por mesmo que dizer: com o cajado 1zas 
debaixo de prisão para a ea- Na administt'ação do concelho tores d aquellas ovelhas, . tt~taram amor á humanidade sofredora, e sem 11u1os, 
deia d'Espozende o já celebre não fallemos, pas9errlos em claro, el}es; .em com~um, de pedir as_ res- a menor retribuição e por processos Teu 
cantoneiro (filhn), marceneiro para não haver melindrês. · pGctiva~ a~c~ondades ª captura do novo:; que a medicina desconhece. 1 
n'essa villa J. u ntn mente com .Na repartição de finanças, ó pae de~conhectdo. . , 1 -E firtalmente: Que amava en1 

. . da catraia o pessoal é composto Mas 0 andrajoso poz-se ª ca- extremo a classe proletaria e conhe- . 

Perna de Pau 

UNlHIAY outro rapazqueJafrequentou, por empregados de fóra daterra,co- n~i?l:o em demanda de povos mais eia o meio demaissuavcmenteapa-1 
pelo :lJIJe se vê, sem grande mo o é tambem rta Camat'a Muni- civtllsados e ~ breve trexo enfron- nhar o peixe, mesmo em togares de 

1 

proveito, a casa de CO!Tecção cipal. to.1 ~om ~ vi~la de Espozende, pouGa agua, dando com isso uni ---------------
1Villa Fernnndo. 1 Por isso, meu bom amigo, não E _aqw, dts~e, onde eu venho exemplo aos opttlentos e benifkian- O malantlro 

A Õ d · - me admira a guerra que te estão fa encontrar em minha casa um dos do os desprotea-idos s raz es a pr1~ao se- - · d .... d t 0 · 
, · . ' z~mdo por causa do teu jornal e meus mais e~ica ~s n_:presen an- i Pedia, portanto, a sua absolvição, 

gundo no-las contam fo1 o te- das verdades qtte rtàà podt!s -nem tes; mas ... o~ des1llusao 1 _a sua mónnente attendendo-se a que rte
l'_em tenta~o ou ternm na re~~- sabes calar. casa est_ava affectada do ternvel mal nhum prejuizo tinha cauzado á so-
l1dade ferido uma m ulliers1... Permitte-me, porém, que eu a- . da poht_icagem. . _ . ! ciedade dos homens. 
nha1 com um compasso, ten-. qui diga que a culpa é tua e só .tua Esta tudo perdtdo1 ~ontmuou~i-1 * 
d l d,· . d b d ·d . em não deixares correi' tudo sem zen do o pae da humanidade. E tr ts- . . . 

o a em isso eso e ec1 o te e emocionado aproveita a occa- Reinquendas as respectivas tes-
b "' ;d ..1 d embargo, e, no tocante a melhora- ' ' . . am os a aucto11 aue, q uan o . t 11 - ,. 11 h sião para prégar a sua religião a temunhas, fm dada a palavra ao re-. . men os , e es que vao ia ar aos o- . d · · 

A' porta da taberna, de patas 
no ar, e voz esganiçada zurrava de 
parceria com os irmãos Iatarentos, 
pedindo em altos gritos a costuma
da ração. 

Os zurros dum jumento ao Gell não chegam. 

<Ü burro> de J. B. Casti. 

* esta os qu1z p1·ender. . mens do poder, que se não valham todo aquella povo que em massa p:esentante a JUsttça qu_e p1~onun-
E se niio fôra a prudencm do teu jornal que á custa de gran- lhe estava €1n1 derredor. , c10u o _seu c~stumado d1scu1s~ de * * 

da auctoridade n'es~e f·1cto dea sacrificlas' e trabalhos tens sus- · E poz-se ª caminho, deixando arromba t~rminan~o por pedir ª Se me falta o tJaulço 
· · ·"' ~ ' t t d ' d · lhe . r muito pensativo o ouvinte auditorio. condemnaçao do Reo a bem da mo- ' 

a povoação mle1ra Já estava ena o; e e1xar- s o campo t- f "Atravessou varias !'uas da villa ralidade e da Lei.! Là se vai o D1e11 derri,a .. ' 
àisposta a fazer justiça por . vre.O fill ·d d . . d E aproximando"se do hospital de São Seguiu-se-lhe na palavra o de- . . . _ 
suas mãos il'ritada segundo d s b 10-s vei -ª t1~s e hJspo- Manuel onde uma junta médica se fensor ofúcioso (tão pobrissimo em Cumprira 0 htstnão ª amea-

d. ' 'd zen e sa erao mais ar e con ecer . ' f _ d' recursos intelectuaes uanto obris- ça que na sua ultima coisa faz de 
nos 1zern, como an ava, por o quanto tu tens pugnado pelo pro- dispunha a azer a ampu~açao - J - · .- . , q. . p , por dignidade propria (dignidade de 
causa d'uns boalos em que gresso da slia fei'i'â · uma perna a certo doerl.te. s1mo tnonetanamente eia o reo) que . ) 

· • • • ·, , · · . .• 1 r.<nt1·atl.do pediu auctorisar:ão pa- limitando-se a fallar de occorrencias Jumento··· oh mana! abandonar o 
eram att1·1bu1das "ei·t"s frrça E Ja ao-ora lembro-tê a titulo .e, ' ~ . . ·co d " ,._ h 

v u <• ' - · · º ' ! - f e· a ·espectiva cura o que lhe passadas sobre as aguas do oceano Cll e suas pro..,zas e iaçan as, em 
1 t d• , . , de CUrtOStdade que ha muttOS mecOS ra az l I 1 _ , -

1 que 11 · nrtas aos auc ores a p1 oeza. d d . .. . t ' d d' 11 foi concedido immediatamente visto trouxe a colleça0 as barredouras e e e 
1::--, • e esa!fon a, sen o um e es e ' . . 
e, CUl'IOSO notar que es:e até 0 mais cntel-lançae tudó isto os medicos não acreditarem em que cutelos de bordo do~ navios _que Fazia entre mil gaifonas 

tal cautoneiro (filho) é uma das ao despreso. 
1 
o empt'ego ~·agua fria podesse evitar . co~mando~ ~ os milagres v1~_:os Cousas que o demo não fe:i;. (r) 

testemunhas d'acusação con- 1 Demais que mal fizeste tu para ª amputaÇao. ' por seus piopnos olhos em occaswes Virá a realisar-se tão nefando 
• 1 ff ' , - - 1 E Deus que segundo as nossas de grandes tempestades não se tra o nosso amigo actual- so reres tão att•os persegu1çao? ' ' cl . d . d' · caso? ... 

, M l B j E's criminoso por defenderes , crenças, nada lhe é impossível, li- ª. mtran o,. por isso, e que un:a Só de pensar que isso poderá 
mente pieso ~ anoe oaven- E .d d . . mitou-se a lavar com 0 precioso rede estendida no corrego da Igreja 
t 1. . spozen e e eseJares o seu Justo . - . . succeder 
ura, no processo po 1!1c~ que desenvolvimento, causticando os ci- liquido a .perna do doente, mandan- apanhasse peixe; Jamais at~endendo-

contra elle e OUtl'O aqu1 111- gahOS? j do-o, após a lavagem, levantar-se e Se a que elle orador tem sido, teste- Um frio horror os membros me estremece, 

tentaram. · 1 Acaso constitue isso um crime ? · passear pelo recinto, o que fez sem m~1rtha occular, no tocante aquelle E gelado de susto, para o sangue. (2) 

A queixa TJe)os crimes de Pois bem· tú para exemplo de 0 menor estorvo. 1 peixe que do ocei:no salta para den- Pois que! não mais veremos gírt--

que accusnm os dois argui- nossos v.m ouros, everas opo1ar-te . . 1 oderia sei' levado á conta de feiti- , g~r, ançar'. cabno ar, escoucear, 
i· • d ' ' d , . 1 Estava completamente curado. tro das embarcaçoes; o que tambem . d - 1 

dos J'á f i ent d na segwnte defeza: Deus aprove1tanuo-se do mo- P - Q b d . · t 1 pinotear, focmhar, morder, bater as 
. d·' . l U regue ao po er I .0 -Que durante 22 anflOS s6 mento de estupefação porque ça~ia. ue .

1 
em po ena e~--s~ ope- . orelhas, enxotar C0n1 a féÍa cauda. 

J11 lCHl • tens pugnado pelos interesses e pro- 1 passava'll varios assistentes, re- ~a i .~m mi agre; c~?'lº no ra ame~- as moscas, e zurrar, uma vez por 
M. gresso da terra. j tirou-se dirigiu-se para as margens do ett 0 com agu~mnat na pei:nda 

1
° semana, no terreiro do Patacão, 

o Q . t d , d e d . h"d . d l oen e que expen en ou rapt o a - d . . (' . 2. - .ue a cus a e mU1to sa-
1
· o ava o atJa 1 o por gran e a -

1
. . 

1 
t .11 _ d. 

1 
aon e as quintas-ietras te ex.hibias 

'fi . t b Ih d 1v10. s o e aqui o nao po ta ser e- d . Ih d _ ?I cri c10 e ra a o tens sustenta o . gazarra. . d . t d fi ·r . Q ca a vez rttais ga ar o e pimpão .. 
COMO REMEDI O DE FAMILIA um orgão da opinião publica para j Era uma carnpartha de pescado- va 0 t ª ,con ~-r e et 

1 1~r~:· ~~· Não acabo comigo a convencer-
- . . . que E'spozende seia conhecido nas · res que estavam pescando peixe por quan ° ~ po 1

. ica . e re tgt o, e e me que assim seia. 
N'.lo ha medicamento mais convemente pa· . ·- " . , , 1 _ • • . _ orado!' nao podia deixar, sem repa- " 

ta ter em casa do que as Pttutas Catlza.-tlcas altas 1eg10es do podei e d esta for- · meto de a11astao, e vendo baldados . d t Pelo que és e pelo quanto sei · · • , , 1 b. Ih 1 ro, a maneira como esses ous en es . 1 do Dr. A)·er. São mais seguras na sua opera-1 ma em rar os me oramentos de todos os seus esforços, b asphema- fir . t d d , . vales, não faças tal, 011 camço ... 
ção, mais efficazes para o allívio e cura de cen- que carece. vam contra Deus e contra todos os· se iaia:n, en e_n en ° que 0 reo tt- Presegue na tua carreira tão trium-
!entres de affec9ões peculiares ás creanças, mais 3.0 -Que o jornalista tem por santos e santas da côrte cêlestial 1 n~a- mwta raza? par~ censurar o~ phantemente encetada, que d'isso 
isentas de pengo do que qualquer outra pre- d ,. .- . . . ministros de Chnsto, visto que a fe 
paração que tenha sido posta â venda Para 110 ever lazer a ct 1ttca de todos os O pae da humanidade aprox1- t, d d _ d d todos havemos mister, para que a 

1 • - d 1 t· d d d 1 .d_ d . d es a esaparecen o, nao po en o h d . d' bo d vos e ve hos, as Pi!ttlas Catharticas do DJ'. escan a os pra 1ca os por essa ca~ man o•se a mu tt ao, e, epios e d d d d ypocon na nos não e ca o 
A;yer são superiores a quaesquer outras, para terva de sanguesugas, apontando ao admoestar aquella rustica gente, fal- nem. even ° a e ucação _ 0 povo canastro ... 
t?dos os casos em que é necessario um purga- mesmo tempo 0 meio mais facil e !ando-lhe da religião de Christo c.o:itinuar entregue a sotarnas po
tivo. . 1 d . ' ltt1cos. Que elle orador tambem 

Approvadas pela Junta de Sande Publica tac10na e os converter em santas pedm-lhe para que o acompanhas- t . t d d 
-. Venda nas principaes farmacia~ creaturas humanas. sem e trouxessem uma das 20 redes . e~ _expenme~. ~ 0 os r~vezes ª 

Ai que magna! ai que pesar! 
Se nunca mais o 1·ir cantar ... 

A. do Cavado. e" drogarias E finalmente: que permaneciam dei1tro da embar- m ~m:f1stma K~htt c~ qtu~. so pr~oc~ra 
- · 4.º-Que, se o jornalista tl.ão cação. E assim aconteceu. aru~ut ar os os ª ena eª en ar (I) Castilho. 

Preparada pelo Dr. J. e. tem esse direito de argumentar as Chegados ao corrego denomina- os mtruzd~s aduladot·~s~ , 
Ayer &C.ª-Lowel,Mass. U. verdades dos factos, então melhor do rego da Igreja, mandou Deus E pe IU a absolviçao do Rco. (2) São estes versos a traducção 
S. A. será encarcerar o pensamento huma- que a rêde fosse lançada na pouca * por Barreto Feio, que me pareceu 

D · · J ( ') d · d t d · d R Ih'd . · 11 preferivel á de Franco Barreto, do epos1tar1os geraes: ames no, r eixan o os rc rogra os es- agua que c~rna, o que eu em re~ ~co 1 o. o JUry a uma sa a, celebrado 
Casseis & e.a, Successores- phacelarem o que os nossos ante- sult.ado v~r-se . l~go a mesi:ia para ISSO destmada, a fim de respon- J 

R d M . . h d S-l . . passados á custa de tanto sacrifi- cheia de peixe, significando tudo is~ der aos respectivos quesitos, voltou Mih! frigidus horror 
ua o ousm o a 1 ve1- cio architetaram, sendo desnecessa- to um grande milagre. passado algum tempo. dando o cri- M:embraquatit,gelidugqueesitformidhe s"n.,:ui~ 

~·a, 85 i.º-Po1·to. rio ar&Umentar tambem com a liber"'. ~od.a ~ classe pi~ca~oria, ho- me por provacto
1 

unanimemente. 1 De Virgilío. 



.. . 

Em Fão BOAS ADUBAÇÕES PARA OLIVEIRAS De facto, não pode assim for- Um nosso presado amigo VID~ 4 A PAGINA 
mar-se ttma colectividade com desta villa, residente ha bas-

E' de todos s:ibi<lo que, nos ulllrnos tal gente, que destinadamente se tante tempo no Rio de Janeiro, t . 
anos, tem sido. ruuilo escassa, a prutlu- · · V d ção de azeite no nosso paiz, não che- recusa a cooperar numa causa envia-nos a seguinte noticia, en em-se baratas pe .. 
gando parn 0 consumo. Ora, urna das commum, só porque, afinal, essa recortaàa de jorrnrns fluminen- lo seu dono estar ausen· 
1rn1is in~portaotes causas é talvez a causa não resulta em seu exclu- ses, pedindo-nos a sua publici- te, duas moradas de ca· 
mais in1portnnte1 independetemente sivo proveito. dade o que gostosamente faze- - C> 1 G 
das pouco .rarnraveis condições meteo- Errada senda esta que os srs. mos. F A. ' sas torres, sendo uma sita 
rolog1cas, e; sem duvida, o ah~nttono ve d · t 'Ih E'l 1 na rua de baixo e outra 
a que são votados, com poucas excé-1 n eiros n am. . 1 ·a. Com estes lindos dias de 
çõe~, qua>i torlos os olivedos porlu- P_restava-~e o caso a lar~os sol que teem foito ultimnmen- na rua de cima; são li-
guezes, Em geral, não ~ão tratados, e qmça com1cos commentanos, MILAGRE? te, voltou a nossa tei·ra a dar- vres e allodiaes. 
ou mJl lavrado~, pouca> _vezes poda~o~, se a falta de tempo a tal nos não Deu-se hontem na i.gre.i' a de. n.os varias aspectos de pr~ia Pode ver-se todos os 
raramente ou me;mo nunca aduhauos. impedisse. Apenas diremos pois ,~ 1 d 1 1 . d' p Juntando a i.;to o mw correr <lo tem· . t , b ' . ' São Sebastião do Castello um , arn ª em P ena época, ta e o ias. ara tratar OU diri .. 
po, em estarem os terrenos na maioria que is 0 e em nosso, mmto facto que profundamente aba-1 numero de ban.~istas que na gir correspondencia a 
cançados, em serem velhissi111as quasi de.sta terra, onde parece que tudo lou as pessoas que delle foram! presente occasiao nos hon- José Antonio Alves Pon-
todas as olivdra,, foceis são de ver as teima em ser pequeno... testemunhas. 1 ram com a sua agradi\vel pre 
~onse4uenrias: irregular uu mà floraçfo 1 r d h tes, na Povoa de Varzim, 
e frutificação, pequt!na quantictadc de -u~D~u-:- A srª. Maria Fernan~es , sen~n, uzen o tratamento t a- rua do Almada n.º 89 e 
ezelte ou de qunli~ade inforior. a de Jesus, pesso<'I. apparentando lassico. . . 

A ad~ba~ão dos_ terrenos dti olivaes SR.< D.\ S.\UDE DE ESPOZENDE não ter mais de vinte annos da 1 O do.mingo ultimo - de' 93_. ----------
tem a maior mt~uenc1a no. rev1~oramen· i edade, foi acompanhado de ou- , t~rde-f<~l, por ~xemplo, um 
to e na producao de aze1tti. Dispensa·· j t h f : desses dias che10s de vida e A JR T IE <l · t· • ·d ~ ras sen oras, azer a sua ora- '! · · · 1--.. 
mo-nos e .izer con•1 tiraçoes porque CONTAS DA RF'CEITA E DESPEZA - , . d N S h l'Uido não só nas ruas como rr "=!! 
a caria seguinte mo~Lra hem ii verdade - çao na gi uta e ossa en o- 'i b d f ,.nc111vo nE onnliii o·ut'l'H 
d)o que,dizemo~:«Monte ~o M.'.iinho do 1 DA SUA FESTA DO CORREN· 

1 

ra ?e Lo.urdes .. suas compa- nos c. u s,. on e g.~'upos. or-, Diiector e g1·avador-JH?.O'JS~ AS?Jl!J 
101:0. Santa V1cto~1~: B•'J''· 2:.i·9 1g1~, TE ANNO. nhe1rn.~a mm gnrnndo, porque r~w~os po1 senhoias foi mo-· Rua deS. Lazaro, 310-PORTO 
-Estou sat1sfe1Lis-1rno. cnm o arlu-

1 
Mm·ia Ferreira, ei·a completa- s1ss1mas, com as quais depa-1 

bo co111pleto ~ara as ulive1r,1s rchenlaram , Vem h?je a Commissão das fcst~s a Nossa mente l'Ívada de vista. 1 l'D.rDOS numa e noutra parte, "'!!!!!"'!!!!!"'!!!!!"'!!!!!"'!!!!!"'!!!!!"'!!!!!"'!!!!!"'!!!!!"'!!!!!"'!!!!!"'!!!!!"'!!!!!~ 
muito super)l)rmente aos outros annos: Senhon:da S:rnde e. S:iled:ide, cumprir o dever ~ . . fe1·inm um nota encantadôra 
deram vegdaçiio como doi, ano~ juntos. que a SI mesma se im;:ioz, de annualmente, dar De 1 e pente, havendo-se a- . . . . . . 1 
Espero llllla frut1f1eacão soberbn. A, oli· CO!ltas aos devotos e sub;cnptores, da nnneira joelhado nrl sacristia. entrou e chique. i gerais s1mpat1a~, pe o .que te-

. . que em,Jrega as suas promessas e esmolas. d' ' . · E ass·m . t ve uma despedida muito c·\-
ve1ras !'ram hoa~, ma . .; estavam frncas por :E bem ente11dido é i,;so, porque assim de- a IZel' q Ue Já estnva. vendo, e, 1 1 

' e~lquan O ll m . ' 
falta de tratamento, pelo que produziam monstra a boa vontade que anima e,aprei;entan- levada para perto de uma mesa dos grupos seguia até ao Court nnhó-5a. . 
pouco doa<snas contas ao exame de todos, honra-se d h . . dos J.ÓO' >S despó··Livo- d·t 1'1n 1 Com o sr Nunes SeO'UIU Q:. . . com isso. ' on e avia pequenns 1mngens . o' ' ::> ' • • • b 

.asi posso dizer -l he que, pelo , Segue-seacontadareceitaedes;:ieza: : t· . b' t f· ·1 t~ da E:spozende outro reuni:\- tambem seu estimado iillio 
grandP. dcsenvolv1menlo e Vl'"PtdÇãJ 4ue ' e ou 1 os o JeC os, clCI men e os - , . F 1 l' p. ! . A • 

apresentam, se não houver ~l~um con- 1 RECEITA 1 discerniu, m::inifestando sua. .se no « Faozense 1 , em CUJ \S l'<~n \. im m 
1ª11'º• um novo 

\ratempo, darão mais dtl 190 litros de Rendimento da capella durante o 'alegl'ia. Apresentnram-1he um sa!~s. se fez dansa e J?~ito cheio de talento, a quem a-
azc1le da<la uma. ü.; visinhlls, que niio anno, d~ esmolas nas caixas, prato livro 0 manunl de Goffiné e esp1nto, não sendo perm1t1das br:1çamos afectuosnmente, de-
r.item nenhum tratamento admiram mui- aosdomingos,cereaes,veada deher- sem\ menor d'fl.'' uld d ' tristesas a ninO'uem· motivo sepndo-lhe ao mesmo tempo 

0 
fI"L d ·d I d l - U ,·atloadroetc., 157$155 < l dC a eCOU· b ' d I~ e "1 o pro u:I o pc a a u laçao. ~- Recebido da subscripção do Rio de seO' ÍU J , , pol'que focla .::, e todos deixaram to 1\S as VeOtUl'ilS q Ue merece 

vnlo ªesta adub.içao espero uma colhei- Janeiro, promovids pelo Snr. Firmi- ºu ei · . . : d· d Cl b . ., na sua proxima diCJ't•essão IJe· 
ta de mais do <lubro <los anos antcrio- no Passos da Graça, dinheiro forte 18$560 A srª .. Ma ria Ferreira de co~ Sal~ .. ª ~ o u .' eia Jª l .. O' . • b 
rcs hons»; . 

1 
1 Esmolas das cai~as dos pescadores Jesus reside á rua do Sena-

1 
noite cei 11:d_:-' • • • . 1 ° estiv<' ~ºde·u ºd· R' d , 

Os 011gmaes d esta carta e de <'en- Be·ijaminFragata 660 do n.º 76 e em um papel que A aud1çno de musica pho- - ln d o 10 e Ja-
tenarcs. de_outr'.1·~ estão no nos;;o es_cfi- Bernardo Ilâ 1 6o nos mo~tl'al'am esci·eveu 0 nograpliica do Club-pois foi neiro, encontra-se aqui asr.ª 
tor10 a d1;;po~1çao dP. .que_ m º·' 4u1r:e.r Francisco R'lmos 125 .. t . . esta que deu prete .... ·t1) ao i·en- D. Amelia e. Leite, distinctis· 
lê A j b - 1 1 d f Albano Pereira "'880 seg ll ln e ... r. ª u nçao e e o.1ve1ras Pº ti a- 3" ~ -. • • • 1 d 7 • • t. . · . si ma dama fluminense e Ü'· ier.se com um adubJ com11lcto <la mar- A·itonio da Cnuha 2$3 10 e Eu abaixo ass1

0
0'nada, at- e ... -vous-i .essen IU·Se, e cei to., ,., José Faustino 3"'480 d d b rn; elo s 1i· d ,\ 1· do Co 

ca. registada «Trevo ~tl 4 filhas'.>)~ a pro- José Nune; Novo 2Íwo testo que lenho estado doente, .ª a U zen eia e rapazes 0ni · d. 
1 

· 
1
" .-i l' tn l'-

priado ª?terreno e~ rullurn, e aplica- Virgínia Ferreira 2$330 da vista, não podendo enxer- tmho~ como o Zeca Novaes !'eia Leite, importante capita-
do depots da colhcll·t mas ante· d Cahado peditorio das ruas 1$503 e Q ffi C ~1 lista, e nosso respeitavel a-

- - ., . • a Rendimento das cadeiras 1$88o gar nada e tendo com fé ido UI ampos, aque e en-
tebeuta~·ao, ?u. enlao a~ub1ndo agora a Agio de 7 libras 2$800 d" 23 F'a, '. d S toxicado por má cervêja 0 es- migo, que conta demorar·Se 
outra cem ando fo~fonco e potassa, e Rendimento das novenas 21t<: ·w ~O 1ª._ á 'o 1 e}\ e . º t , 1 - h ' t Ó t. . . . d 
semear" tremoço, o 4ual vae cnrique~ Peditorio nas mas 2$985 Sebast1ao do Ca<;f.ello pnra VI- e poi que, nao' a vendo en~- . en re n . .; a e prrncipios e 
rcr c.conomicamtlule ª. terra elll azote, Rendimento da barraca de tiro j$155 !Sila l' a gru la de Nossa Senha- p_astad. o os ca.belos.· c_om br_1- ' novemb1 o. a •• 

Rendimento do; Irmnos 16$8 o li· ll'I A d A que_ e o elemenlo mais caro das adu- Rendimento do B:tzar 
32

$
5
i0 ra de LoUJ·des para obter da Hl~tma i•iew m1, nao po ia sua _ex. envm~o-;1 o 

baçoes. Para a aduhação du tremoço E>mol~s '"'..ºprato, no dia 14 e 15 i9$535 Santíssima viraem a graça por ISSO pt·estar o seu brilhan- nosso .cartao de respeitosos 
pode _empregar-se uma das formulas St1bscnµçaop:ibltca 176$060 d . , d , 0 d . te concui·so á diversão •. , cumprimentos. 
esoecrnes nnm.:roa B 338 298 3U ===== a vista, e 1 epente, epo1s . . . 1 D , 1 d 
qu'e são usada;; com ~limosl resuitatlos'. 1 Somma reis ........ 5rn$6IO de ter resado á Santíssima Segrndamente ÍéZ·Se .ª~OI·' - eu a UZ na passa a se~ 
Quan?o nà·) se apli4ut!m as furm~las 1 DE:3PEZA Virgem, comecei a enxel'gar te, voltando tudo á q_métll.u· man~ uma creança do s:xo fe-
e~pec1<1es convem aplicar os adubos até podei• esci·evei· estas 11·_ de do lar; e cum a norte v1e- men. mo, . a snr.ª D. Man<l dos 
l Organistas e cantore> das novenas 6$200 A d l d d 

e ementares, :propriad?'· A casa Q. P.igo aos padres: das missas e de nhas •. , rarn O cansaço, O só no e OS nJOS,, 1 ~Ct~ espo.sa O Sr. r. 
Ilerold & e. ' de Lisboa (e l"Olll su- assistir a festa 12$500 s O' . . t sônhos. CUJ.OS tons o n0ticia- João d Oliveira Pmto. 
cursaes em Porto P<1mpilhosa do Bolão P,tgo do Serm'io 4$000 ~ ebuem-se as ass1gna u- . . • F r .· 
Regoa e Faro), tem nos seus armaztlns~ Armador de Villar de Figos 25:0Jo ras de quinze testemunhas rista Pl'?mete nao revelc-1r~ • • I e 11..itamos. . 
p-ara remei:sa ih1cdiata, aquhos de lo!las ~~u;~~l~;ãoBombeiros Voluntarios 100$000 presenciaes, senho1•as e cava- por ~ u1~0 amor a Vocensias, -Oh ausentes e algqns am-
as 4mtlidades, e 4uasi todas as semanns Musica dos Bombeiros Voluutarios füeil'oS . ganldlS'-'lm<\s senhora!'\. , da presentes! 
lf'm 2 ou 3 vapores com carregnmentos do Porto 125$000 • -Recolheu á sua casa do 1 Reparai seriamente porvoS· 
de ad_ubo~ <le d1vers:~s qualidades e ~:~ºd~ª~.~~~e~~n~ogo ~~~~~~ -..-~ Porto acompanhado de sua de- sas mulheres, que na vossa au-
provenienc!as: superf,,,fiito da marca Ao das Nec.essidacles, de fogo 32$500 . clicada esposa filhas e cunhn- sencia até a propria vacca que 
mglcza «Galo». supcrf0sfalo da marra A João de Faria Junior, de Barcel- 1 TRANSFERENCI 1 d ' · h ' · «Trevou, ru~f. 1 to Tomaz, cal nzolada, linhos, do tratado da illuminação e ~ ::1, o nos~o presa.do amigo e an~am ao estreito com umas 
-cloreto e sulfato de potassio, guano de bandeiras 120$000 · snr. Antonio JoaqUlm Nunes, b<itat.mh:is, vão mostra,r a esse 
P 

. A Antonio dos Santos Garcia <le or- Foi transferido desta villa para Caminha o l 1. d d 11 eru, D1Lrato de sodio, ele. namen::ar 
0 

arraial 
9
$090 remador Albino Roclrignes Villarinho, pro- que nesta OC::l 1 a 0 gmm de omnu;ero que uma ma estre a 

Renniã.o 
Conforme o convite publi

cado no ultimo numero d'esta 
folha, fez-se no preterito domin
go, na sala da redação do'. Espo
zendense, a reunião dos socios da 
Associação Commercial e Indus
trial de Espozende. Apezar do 
.assumpto a tratar ser <le grande 
interesse para a maioria do 
comrnercio, tristemente consta
tamos a diminuta concorrencia 
á reunião, pois que freguezias 
ha cujos negociantes se não fi
zeram representar. Não obstan
te, pelo vice-thesoureiro snr. 
Fernando Pereira Evangelista 
foi apresentada a proposta de 
sua iniciativa, objecto da reunião, 
proposta que foi largamente 
discutida, não sendo afinal, apro· 
vada. 

Lamentavel é que os nego
ci:intcs, especialmente os <las 
freguezias ruraes que não appro
varam a proposta, sigam por tão 
errado caminho, com os olhos 
feitos apenas no vil interesse 
que tudo amesquinha e deprime. 

Programmas, Cartas e outros serviços 14$190 poietario. da Mercearia e Hotet Vi!ta1·inlzo, nOS deparou para nOSSO deSCOn-
Diversas despez.~s de jornaes, pregos, desta villa. 
arame e carretos 16$210 i G d L • d tentamento. 

===== 
1 

ran e oter1a O 
1 

-Rosna-se por aqui que na 
Total da despeza. · · · · 5°9$2 9° 1 N t ) I <lirectoria da «DemocraticaJ> an-

RESUMO 1 r~o d~ data da ultir_na p~- 1 a a · da fumo, nao tardando a chei-
Recdta total. . 510$610 bltcaçao do annunc10, Cl- , EXTRAC~AO A 24 OE OEZtMdRO DE 1912 ; rar a est~rrado o ~efugad~, tu-
D~speza total . . . ~º9~~ tando os herdeiros João e . PREMIO MAIOR 240 ODOSDOO do por via do e~p1rra ~anivetes. 

saido .. ...... 1$320 Serafim Fernandes Tarrio · : Rua com esse pand1lha, que 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! e Manoel Gonçalves Ri- SEGUNDO PREMIO 30.000SDOO já hontem era tarde! . 

comnrc1t de Espoztmde 1 b . ~ . t , ·t 1 Billrntes a iOOl5000, decimos a 1 -Ao nosso bom amigo snr. 
E: I::> :i: "'r os . eu O, ausen es. em pcu e , 1.015000, vígesimos a 5.000; e qua· Fernandes, se é que o é, agra-

de 30 di"8 
1.• publicação 

1ccerta no Brazil, para as- dragesimos a 2.500, Cautelas de decemos do fundo d'alma as a
sistirem, querendo, a to- 1.600? 1. IOO, füJO, 330, 220. HO e . maveis referencias que se di-

d t t , fi l GO reis; dezenos de 11.000, 5.óOO, '. g e ] d ho os os . erm?s a e . ma 
1 3

.aoo, 2.200 , l,lOO e 550 reis. sa- nou iazer-nos, pe as uas • 
ELO Juizo do refendo mventarIO e tisfazem-se todos os pedidos na vol· iras da tarde d ~ontem, perante 

d D
., ·t usarem dos direitos. 1 t~ do cm·reio, não só para esta lote- duas senhoras amda novas, nun-

e li eI O ria, como tambem para todas as on- ! ca freguezas, acolytado pelas tres 
da cornar- E d 7 d'O t tras que se realisam semanalmente, ! ratas da peça ... 
ca d'ESfJO- spozen, e, u u-; logo qt~e v.enh:im a~ompanhados da Em occasião opportuna e 

bro de 1912. · '11·espect1va 1mportancw em notas, va- . d f: 
zen d e e . - . . les do correio ou quaesqner outros n:iais descançados .ªs n°?5ª5

. a-
cartorio do O Escnvao de Direito val~res_ de facil e prompta liquidação digas, far.emos aqm mais c1r-

escrivão-Mo1·aes Rochra- João Evaristo de Moraes e dmg!dos 3 cumstanciadamente 
0 

nosso a-
'· ANTONIO DUAHTE X.\VIER L.dª gradecimento, perguntando en-

se processam uns autos Rocha tão qual de nós é que é o trai-
d'inventario :orphanologico Verifiquei :tJOC. OE JOSS R. TESTA dor, como v. s.ª nos classifica. 
por obito de Antonio Fer- t~-nu,. 00 uasm•uL-78 Nã0 perde pela demora, e 
nandes Tarrio, que foi da O Juiz de Direito LI s B o A vai inteirando alguns cavalhei-
freguezia d'Apulia, n'elles Leal Sampaio End. Teteg.-ROTESTA ros que parecem mostrar pena 

Teleph. n.º 2:õ32 por tão boa cria ... 
correm editos de trinta Q é · 1 Aos preços aci1m accresce 75 ue o . . . . que vareiro. 
dias, os quaes se conta· reis para !.lespezas do correio. como di3 o visinho de cima. • .• _ 
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REFLEXÕES CONCEITOS E ra o publico, jâ tão sobrecar- zearl:i. ensurdecedora. 1 qur.stões de fosseis devem desve- ~ria encontrar melhor nas flores-
regado no que come, no que Consta-nos qu~ .ºcaso es· lar-se mais ..• pelos qne podem ; las virgens e nas savanas do No• 
veste, em snmma em tudo e tâ at'ecto ao tribunal.• encher a barriga, não te parece? vo Mundo; alt se etlterteu até o 

PEN~A~JENTOS SOBilE ANIMi\ES por tudo, não sendo possivel ---~~··- J l E t decli
0
nar ~o dia. 

tambem sel·o nos fnsfnrns. tt [ eu rran e ep01s, como eutrasse de se 
O prazer de malar e indiscu\. Os jf)maes, de todas as ::;;= ::'.,...,,...,,...,,,,.....,...==- =: ~~ alemorisar com a solidão do lo-

pavel e imcomvreheusivel 110 a- cores políticas bem pedem ;/' ·'- cal e a sentir um apetite q11e os 
du110. providencias, especialmente u i · Bernardim de Saint Pierre rruclos e raízes que tinha á sua 

A cre:rnça martyrisa os g~tos Barceltense, de Bal'cellos, que .::.·=- <-~ t;;,_ 'i disposição não seriam sufit:ien-
c dilacera as moscas, mas censu- ha im menso tem Fº vem ela- ~'~ '-- ( ·"' tes para saciar, pedirei a Deus 
i-am-na por isso e toda a gPnle mando no deserto snbt'e tâo \'~:=:.:,:~ Íf:_'."/;:; ~~ li com fervor lhe e11viasse um ao.-
corrige u'ela semelhantes actm;. momentoso escandalo, mas -\ ~ \'i' iÍ'..ê:'iík'..~ .. _,; JO?.·*-~ São os seguintes, os ~oi s epi- jo que o tirasse d'aquel!e cmba-
Niuguem lhe diz que essa cruel- sem resultndo, porque as suas \ '\~t~·,;4~ '~{? sodios da infancia de Bcrrrnt·din raço. 
d ..1 1 d l - - ·d 1 } \-:bi.?:<.:;;., .ti·~ d S · p· · · r SuLito un1 vttlto se diri e aue ó um prazer no Jre e que pa avras nao sao ouvi os pol'- ~ )i:.. ':.~ .r#'-~\ e ainl· 1erre a que Jª nos rc e g 
devi orgulhar-se •.• Não obslau· quem tínha o indiclinavel de~ ~---..__/i.él~~ rimo:-. CJnla-os Jules Sa11deau para ele; era Maria Ta!bot, uma 
te ha geutlemrm e mulheres dis- ve1· ?e pr_ovidenciAr. Isto de ··mnnni::i:ii'' 11 h"'"'·'~f!li:''l!!llill!'f:?'!IT!ll·inmmi.Tffi e encontramoi-os na re\'Ísla fran· excelente mulher que o \'ira nas· 
tinctas que esperando os cavalos e 

1 
pl'ov1denc1as, . e q uand.o. ellas Cori1o estão .seus cez..i L' Enseignement dans la /cmd- cer e o creara. 

incitando com os seus untos as 1 tenlirim po1· fim be_neli_ ern1· os L. • le: Poseram-se ambos a chorar 
,. b 1 1 çil1XJS a 1•espezto I d - ·d B ma1ilhas se afadioam, máu errado pó res, os menos me in 1e1rn- J 1 Muito creança a:nd~, já Ber- ~ corno~ao; em segui a ernar-

tnnta. seculos íle "'civili~ação,
0

para 1 dos e letra morta neste paiz, de appetite? i nardim lll:inife:itava üm pronucia- rl1m abrm o farnel que ela lhe 
ver cincoenta cães a dilacerar um apeza1· de po1· todi)S os C•rntos se não tiverem appetite, · do gosto pelo isolamento e pela, levava e poz-se a comer com ~on-
veado e este espectaculo estafa. j se npl'eg1laI' moralidade e muito m:rn s ignàh As cre:m ç:i -, solidão, um odio entranhado pela 1 tade relorna_ndo ambos o caminho 

' > • l d vis to que ó seu cstomago nio d l 1 
çanha, [mrece á maioria dos ho- igun,,,rla e. es.á arruinado co1n<l o de tan :as ; inj11slica, pela violencia, e um e ~asa, nao sem ~ guma r~ u-
mens uma prova iue_gavel de ele- I Em todo o caso, o nosso pessoa" granJes devem ter appe- i instincLu irresi.:;tirnl vela divinda· tanc1a da parte do ]Ovem suhta~ 
oaucia, de coragem, dP distiucção protesto sobre e!'se nbusu dei tite ,pols asnece!!sid ct Jesdacres- de. rio.• 
" f f d cença exi_~em que s ejam bem 
e de bom gosto.-Paulo Adam. 1 não expol'em º"' l)S Ol'OS e 1 alimentados, se não d e lini1am e 1 Esses tres senlim.entos .domi-

,. I enx?fre á venda m::ii~ uma Vez li e1nmag reccm. A falt:I ce appetite naram toda a SUa eXtSleílCla. SãO 

D b f hal>itua l é si irnal certo de anemiil , d d · a rutalidade pêlra com um :iqu1 o aze11_ws sent11· er_n no-1 o resumo e to a a sua obra •.. 
1 f de pobreza de sangue. 1 I 

:inimal á ft;rocidade para com o me nos am1.11tos que nao po• As « PILULAs PINK » dão 
1
. e expl icam o grande amor que 

homem, ba so uma dif0rcnça: a dem sei· ob1·1gados a comprar · sangue, ele nutria pela natureza. 1 

LUIZ LEIT10 

t:omna·C"a de E11pozt-11de 

ARREMATAÇÃO 
f f d 1 As « PILULAS PINK» dão 1 · victima.-Lamartine. 

1 

us orns Cal'us e e uxo. Aos 0110 annos possuía J
0

á um · 1 .• i•roc.1a apµetite. 1 

\\\ A baixu o monopolio. . ., i· i11ii o,. l'i""'""'º'".'"'d:rr111 ini1a s "' ''ha r. , pec1_ueno Jºardim _qne nor suas pro-1 • b l 
b · d º t' 2. 1u1 1 cac:a\o 

E' 1ºndub1ºt:1\'CI C[Lle no's telllt)S A :\l\.O a comr)anhia. os l)r:ll'l'1 <. "''1" P•'•'I:•> "" f.illln'ii -.:r ··:ri\o. iS', llll iris : pra1s 1na-o~ culL1\·av:1,· era, c···11se-1 
]·11declº1na,•e1·s .dever·e"' a Cl1r·n1i1.-11· fosfnro_s. . . j \'~ "~,,'; , ; ,\i :: ', .';;',:; : ~~~','. , " ; :::'}j,:,.'.i a l · .. i;;,' 1 '(~, ·~, :i~: ,· que111en1e1.,1le, um a.1111·~ · · e1v1Ll1u- N 

~ 3~1: 1 Li l. :s 1:na.- ~ :ih- · g-111 1 ·11 1 ['1. r lv: .-\ 1~it)- 0 v 

para com os animaes: o dever de . HHJ<l hberdn.de, haJa mo-1 ::;~ 1 ~;;~·,1 1 ;;5;· 1 ·' r1 :r ('.u'
1
·'· iu!, 1."

10º Je "· uo- siasla dos animaes. O dia 27 do 
protecção que todo o ser forte e rnhdade. 1 M -"""™ Uma vez deparou-se-lhe n'u-
oLrigado a dispensar aos seres j Ouçam agora o que diz o'. ~-~ ma sargeta um gato moribundo, conente mez, 
fracos, e o dever de gratidão que noss_o pt'esn~lo cullega" O Corn- ! -u~ll~ttu- que algu11m ferira gravemente · pelas 12 ho .. 
o amo , consciencioso deve a todo m~rcw do L.nn. de i ·onte de BILHETES PQ STAES com nm prego. . . 1 ras à porta da 
aquele que o serve. E quantas ve· L1rn:\ de 12 do corrente, e - O anunal, que soltava gntos . _ . . 
v..es não sucede ser o animal para Vet'ào a flagrante injustiça lancinantes, foi d'ali retirado pelo Reparllçao de Fmanças 
nós tão somente um serviçal obs- que vae po1· esse pail. forn a 1 11 l peq .. ueno que_.º le\•ou e~condido dêste concelho serão ar· 

d · L d · tal 1·esueilu: 1 i l 1 curo quan o e cer o que e,·ena- , , , ,· . , . . pa1a um. ce euo, on1 e o, ms a ou remalàdos em hasta pu-
mos considerai-o como um a1nigo, POR CAUSA DE 4 CAIXAS DE FOSFOROS !enho-me \Isto ein P.~~ca s, o 111elho1 q?e pomle, !evando - ~he blº • 
como um collaboradur dedicado DE ENXOFRE I corrulo de Secca em Mecca; p ac- todos õs dias a carne e o ler te ICa para serem enlt e-
cujo trabalho é a garantia da nos- . . cendi nma vela de quarta á Se- que podi~ obter clandestinamen- gues a quem maior pre-
sa exislencia. Quando mais não . «Na ult1mn segunda-.fe1rn nhora do Parto;_ e puz sob a .!Jea- . Le na cos1nha. _ ço oferecei· os seauintes 
fosse por gratidão o animal deve- dia do nosso mercado qurnze· nha do meu milagroso S. Miguel 1 Androcles nao procedeu de- o 
ria ser sempre alvo ria nossa nal, esteve eminente uma -nma carta-reclamação que in- certo melhor, com o leão <lo de- ' PREDIOS: 
tmis afectuosa solicitude.- 111. g!·trnde desordem. . ; da ha momentos o correio tron· ' serlo. . . 1 

Gulikeus. 1 Os ~uardas de fiscnlisação x.e_. .. Ah, caria mal~ idada es-1 Dendo aos cmdados da cre- . Uma casa torre, em 
,. dos fósto1 os a prehendera rn 4 cn!Jla por qualquer Zc, vaes ser ança o galo cedo se restabelec1~u; ruinas situada na Rua 

O hon~em abusa dos auimaes caixas de lumes de eu xofre a guarnada para embrulhar rapé! uma vez curado, retomou os seus D ' M <: • 

como de resto abusa de tudo que uma mui hei' da freguezia da E tudo, advinha porquê ?-Nem an1igos hauitos de liberdade cor- putor ~ r anoel Paes, da 
o cerca. E~quece que os sabios Ribeira, que se não pl'eslou · a nada mais, nem nadwha menos, ren 1lo por telhad11s e quintaes, freguezia de Fão e 
~·ecm n'el~s creaturas que aspiram pagai· a multa_ ~~ 2:000 reis por r.ausa da veri?ica car~ola do es1irnn~o-se ao sol, perseguindo Uma casa torre, lam-
a humanidade, e que fazem par- que eles lhe ex1g1um pela con- Adão. Elle tem vrndo aba1x.o as- encarmça•lameote os ralos. . . 
te quando menos, d'esle grandio- tra.venc;fto. ! signados escriµtos em beef, 1l°a- ; Bcrnardim, contando o e!liso- bem em rumas, situada 
so todo cuja harmonia divina e Resolve1·am então os re- · quella lingua ieglezada do celebre dio a João Jacques Rouseau, seu na Rua de S. João da 
assaz evidente e 9ne ele proprio feridos emp~·eg<1rlos c:onduzi- ult :~i :!tttm, cheirando ás de aca- a~nigo, acres.cenlou_ lJU~ o seu pn· aludida povoação. 
perturba a todo o mslante.-llen- la. á repa rução de ~ inaoça~, vall1nl10 • qne tomba. E lle tem pilo, encarniçado rn1mrgo do ge- Estes d . d' 
ri Fauqttier. , afim d'ali, depois de ouvido o vindo cadernos repletos de tchings nero humano que tão crnelmen- ' OIS pre IOS 

"' , ' cbet:e da mesma 1·epartição, se ; ·~ ~chongo ,; l.á d~ ~hiua com ~s , te o maltratára , odiav~l. os. ho- pertencem e foram penho .. 
Protegend0 o a111m::il contra a deslmdar o assumpto. t rnd1spensa\'e1s b1ch111has de esta- mens, e toda a sua afetuosidade rados á Santa Casa da 

crueldade do homem, presta se Por mais que os guardas lo e chá de todas as côres-para era para ·ele - unica pessoa . . , . . 
um serviço a ambo~; equivale a a convidassem a acompanha- ' quem o não tomou em pequeno. que podia aprox.imar-se·lhe e re- M1ser~cor dia da freguez1a 
defender este de si proprio. . los a mulherzinha não se mo- , Elle é russo q11e depois de lido é ceber as suas caridas. de Fão na execução por 

Compilação de via do sitio, ge~ticuiundo ape- : preto; língua de pr~to que mes~ 1 O odio que a injusli?a_ lhe divida de contribuição 
nas para se livrar das ~aos mo antes de l.d'J e russ'l. Ate causava, o amor pela sohdao, a . . . 

LÚIZ LEITÃO. do emp1·egndo que a tinha ,·ieram lingnas do Rio-Grande confiança em Deus, nasceram com p9r7ed61~l n~ importancia de 
presa. O povo era cada vez nas compe:entes latas e nadando ele, e deram logar a este episodio. : o reis e selos e cus .. 

~~ em maior numel'o, 1·esolven ; ern competentíssimo molho, idio-1 Aos nove annos o mestre de tas, entrando em 

U 
. 1 do então a mulhe1· deslocar- : mas de porco em salmoura! Tudo ' latim ameaçou-o de lhe bater no di<\ praça 

ll) CSCêllldalo? ! • • • 1 se de em frente ao estabele?Í- ' qu~r a cartola! _Já orçam OS offe- : segninte • C?m.um chicote•, dian- Sem valor algum. 
. . . 1 m_ento do s1ll'. José ~ei·eH·a ! !·e_c1m ~ ntos-aforn o carr~to-em . te dos co.nd1sc1pulos se não_ sou~ Por este ficam cita .. 

Ha muito que vimos assis· ·, Pmto pat"a ao pé da F arma.- ; 3J rers 1 ... A carta ... a111da me besse a lrc.ão na ponla da lrngua. d d 
tindo á enumeração de varios eia Mendes. está atrancada aqui! faz chorar Essa ameaça impressionou-o 

1 

~ os quaesquer cre ores 
vexames que a companhia i Mal lá tinha cheg.ado, apa-

1 
nm frade de pedra! - e ~'uma , por tal m~do, que lan~an ~io lóra incertos. 

dos phosphoros de Portugnl, · receu logo o ma1·1do que, ; Eva de fresca data que habita o ' o compeud10, exclamou rnd1gnado: Espozende, 2 de Ou-
vem exercendo sobre o povo apoiado pelo povo, começou a 1 Paraizo-\'iela- (segundo recentes j -Pois bem! •:isto que o for- t b d 1g12 
deste paiz, sendo um delles o 1 protestar. Houve apupos, gri- escavaçõos de historiadores fica I te não pe11sa n'outra cousa que u ro e · 
não expô1· á venda os chama· taria, etc., etc. ali para o Estaleiro); em phra~es 

1 
não seja oprimir o frar,o, fugirei O Escrivão do 3.º oficio 

dos phosphol'os baratos de en- Subito erguem-se algu- toca11tes, papel de lucto-pesado- dos homens, irei viver sósinho José da Luz Braga 
xofre. . mas varas no ar, p1·onlas a reclama o cobre aguas furtadas do para um bosque. Far-me-hei ere- \ Verifiquei. 

Aqui, como em todas as sovar os empregados da fisca- coitado marido. mita, orarei a Deus e cantarei O juiz de direito, 
partes, o publico queixa-se lisação dos fosiol'Os, mas um A secção dos Fosseis represen- hymnos em seu louvou como o 1 L l S · 
dessa falta, sendo obl'igado a deles, mais resoluto, puxa do tada cà na terrinha pelo Zé d'A,·ó solitario da Thebaida. Passarei, ea ampaio 
co~prar, pela falta dos pt'i- revolver e dispara um tiro pa · -manda-me a casa o Chaves (que talvez, necessidades, m'ts ni1o ve· . ------------
me1ros, ~s car~s de 10 reis e ra o ar, o qual ate1Tori~a.ndo até prometteu a S. Braz uma gar- rei perpretar úzj!Btiças. 1 O Seeolo A.g1•ieola 
e 20 reis, caixas estas que todo15 os presentes, os d1sper- ganla aflautada de cêra, se não Se bem o dtsse melhor o fez. Cada numero 40 rs. 
nunca. acusam a quantidade sou immediatamente para ficasse rouco na palavrosa e algo No dia seguinte, em logar do 
de pav10s que as mesmas mar- maior distancia. tromponica petição) a imµlorar em caminho da escola, tomou o do 
cam. Apareceu então o sr. J oa- nome do Publico, esse super-ca· campo. 

Ora isto não pode ser, quim Vale a responsabilizar- put-sapiens (é o nome latino do Chegou a um macisso de bé-
nem num regímen como o se pela multa, sendo a ma- fossil ). tutas e de carvalhos que o encan-
atual se deve tolerar tal abuso lher seguidamente posla em Eu mandarei a secção para as Lou. 
que representa uma frau~e pa- liberdade no meio duma vo· pias { rom~~as) là ~q ~aro; em O nosso eremita não espera-: 

A' venda na redacção d'cste jornal 

-·~-
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Assigna-se e vende-se na Typogrn.

phia Espo~eudeuse. 




